
OITAVA DO NATAL 

SOLENIDADE DE SANTA MARIA MÃE DE DEUS 

DIA MUNDIAL DA PAZ 

"Maria guardava todas estas palavras, meditando-as 

em seu coração" 

— habitados pela Palavra 

Neste dia, celebramos a oitava do Natal. Há oito 

dias, celebrávamos solenemente o nascimento de Jesus 

Cristo, e hoje recordamos a sua Mãe, a Virgem Maria. 

Porque Jesus é Deus, Maria é Mãe de Deus. É tudo isto, e 

apenas isto, que afirmamos ao atribuir a Maria o título de 

'Mãe de Deus'.  

Na segunda leitura de hoje, viamos como, já na 

sagrada escritura, São Paulo sentia a necessidade de 

afirmar o nascimento humano de Jesus Cristo, o Filho de 

Deus, usando a expressão "nascido de mulher". Desta 

forma tão austera, mas definida, São Paulo afirma a 



centralidade dessa mulher única, da qual o Filho de Deus 

tomou a natureza humana. O Filho de Deus é 

verdadeiramente Filho de Maria; Maria é verdadeiramente 

Mãe de Deus feito homem. 

Todo o ser de Maria está dedicado a esta missão. Ela 

nem por um instante se afastou do caminho que Deus lhe 

preparou, e que ela aceitou dizendo-lhe 'sim. faça-se em 

mim segundo a tua Palavra'. Toda a alegria do seu coração 

estava em Deus, na relação com Deus, no reconhecimento 

do que Deus fez na sua vida, e na vida dos que estavam à 

sua volta. Maria era habitada totalmente por Deus: 

fisicamente, porque gerou biologicamente o Filho de 

Deus; emocionalmente, porque 'o seu espírito se alegra 

em Deus seu Salvador'; intelectualmente, porque 

'guardava todas as palavras, meditando-as em seu 

coração'. 

É isto que precisamos aprender de Maria: ser 

habitação da Palavra de Deus. Seres alguém onde a 

Palavra de Deus encarna, habita, ilumina. Ser cristão é 

deixares que Deus habite em ti, totalmente. É viver neste 



mundo como alguém onde a Palavra de Cristo habita: 

habita porque é voz que ecoa em ti; habita, porque é luz 

que ilumina os recantos do teu coração; habita, porque é 

fogo que traz calor e paz às tuas emoções e também 

queima os teus pecados.  

Outro dia uma jovem perguntava-me "o que é 

preciso ter em conta para escolher a vocação". E eu 

respondi-lhe "não escolhas! escuta Cristo e responde-

Lhe". A vocação é sempre resposta à Palavra de Cristo, 

que tu deixas entrar na tua vida. Ele bate à porta. Ele fala. 

Ele convida. Tu, escuta e responde. É simples,... e por isso 

é difícil, porque somos complicados... estamos cheios de 

tantas outras coisas, tantas palavras, tantas imagens, tantos 

entretenimentos... estamos com a casa atafulhada, e mais 

ninguém consegue entrar. Portanto, só há uma escolha: 

escolhe Cristo, e tudo o resto é seguir Cristo, escutar 

Cristo, responder a Cristo, amar Cristo. 

[[ 



Quem se torna habitação da Palavra torna-se 

também luz do mundo. A Palavra é luz. Mostra o sentido 

da tua vida. Mostra o sentido do Universo. Mostra o 

sentido da história da humanidade. O Papa na mensagem 

para este dia mundial da Paz desenvolve esta força da 

Palavra, apresentando três caminhos: o diálogo entre 

gerações, a educação e o trabalho.  

— No diálogo entre gerações, a Palavra guarda a 

memória dos mais velhos, e a Palavra dá conteúdo e forma 

aos sonhos e projectos dos mais novos. Não há Sabedoria 

sem esta memória histórica que a Palavra conserva, e sem 

o diálogo que a Palavra permite. 

— Na educação, a Palavra torna-se instrução, 

conhecimento, sabedoria. Nas várias dimensões da 

educação, queremos que a Palavra desça até todas as 

realidades. Precisamos de uma educação que seja isso 

mesmo: factor de humanização, de dignidade humana, de 

fraternidade universal. 

— Para quem trabalha, a Palavra torna-se doutrina 

social, que orienta as relações entre empregados e 



empregadores; entre estados e empresas; entre bem 

comum e propriedade privada. Mais profundamente é a 

Palavra que dá sentido ao trabalho humano. O trabalho 

pode ser feito por máquinas, robôs e inteligência artificial, 

mas é o ser humano que tem de estar no centro do que se 

produz, do que se lucra e do que se investe. 

Assim, o "Diálogo entre gerações, educação e 

trabalho" como "instrumentos para construir uma paz 

duradoura" é possível: porque há uma Palavra eterna, que 

se revelou à humanidade, Jesus Cristo. É a mesma Palavra 

eterna que ressoa na criação, em todo o universo, 

proclamando glória de Deus Criador. É a mesma Palavra 

que fala a cada homem no fundo da sua consciência. Por 

isso, os cristãos nunca desistem do diálogo: é possível 

encontrar os pontos comuns, seja com quem for, porque 

todos somos obra de Deus, seus filhos, sua imagem; todos 

vivemos no mesmo planeta. 

]] 



A Palavra que se fez carne na Virgem Maria, veio 

humanizar o ser humano. Porque esta é a Palavra da 

Verdade e do Amor, que faz tanta falta ao mundo. A nossa 

missão é sermos lugares onde a Palavra se mostra: na tua 

família, na tua vida profissional, na nossa sociedade, tu és 

o lugar onde a Palavra de Cristo habita, encarna, ilumina. 

Não te esqueças desta tua missão. Não te distrai-as; reza 

todos os dias em tua casa; reza durante as tuas 

deslocações; vem à Missa com disponibilidade de tempo, 

e sobretudo com o coração disponível e atento. 

Celebramos agora a Eucaristia. Celebra-a com todo 

o teu desejo. Desejo de seres como Maria. Desejo de 

seres todo de Cristo e para Cristo. É o que vamos fazer 

nesta Eucaristia. Deita fora tudo o que ocupa o teu 

coração, e recebe Cristo. Na comunhão da Eucaristia, é 

apenas isso que falta ao que Cristo já fez: tu! a tua vida 

toda! oferecida como Ele a ofereceu! Disponível como 

Maria: "faça-se em mim segundo a tua Palavra"! 

Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.


